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A idade da matriz influencia diretamente na qualidade e composição do ovo, tendo em vista que 

matrizes mais jovens produzem ovos menores, consequentemente pintainhos com peso corporal 

inicial e taxa de crescimento menores. Porém, pesquisadores têm mostrado que a idade da matriz 

quanto o peso do ovo não afeta o desempenho das aves na idade para abate, do mesmo modo que a 

relação entre o tamanho e peso dos ovos e os pesos dos pintainhos não afetam o ganho de peso na 

idade ao abate. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o rendimento de carcaça e cortes de 

frangos de cortes abatidos aos 49 dias oriundos de matrizes em pico e final de produção. A pesquisa 

foi desenvolvida no Aviário Experimental localizado na FCA/ UFGD em Dourados/MS. Foram 

utilizados 480 pintinhos de um dia da linhagem Cobb 500® alojados após a pesagem inicial e 

uniformização dos pesos. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com dois 

tratamentos (matriz em pico e final de produção com 39 e 56 semanas, respectivamente) e seis 

repetições com 40 aves cada. Aos 49 dias foram selecionadas três aves por tratamento, com 

variação de ± 10% de peso médio, na qual foram submetidos ao abate e em seguida realizados os 

cortes para a pesagem do peito com osso, pernas com osso, asas, dorso, peito e pernas desossados 

para o cálculo de rendimento de carcaça e corte. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e comparação de médias utilizando Teste Tukey (5%) pelo PROC MEANS do SAS®. 

Foram observadas diferenças significativas para os resultados de rendimento de pernas com osso 

(29,05% pico e 28,35% final de produção) e desossadas (20,61% e 19,90% pico e final de 

produção, respectivamente). Os pesquisadores explicam que o rendimento de pernas parece se 

estabilizar conforme a idade da ave avança, existindo maior desenvolvimento até os 21 dias de 

idade.  Para os demais valores não foram encontradas diferenças estatísticas. Para o rendimento de 

carcaça quente verificam-se que os valores foram próximos para ambas as idades de matrizes 

(77,22% no pico e 76,60% no final da produção), bem como peito com osso (44,10% pico e 44,45% 

final) e desossado (36,08% pico e 36,68% final) conforme citado na literatura. Rendimento de dorso 

(16,13% pico e 16,23% final) e asas (9,31% e 9,38% pico e final) não diferiram, assim como é 

citado na literatura e descrito que os valores de rendimento de asas diminuem conforme o avanço da 

idade das aves. Conclui-se que as idades das matrizes não afetam o rendimento de carcaça e cortes 

de frangos de corte aos 49 dias. 
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